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H1cA1ti.CEL'LON1; i7 { 
r s yi-fnri FI  

passou. Jã na cremara alta::o 

1}•¿stcrióttia 
fitos d 1 ordem 1(101; 4ia , tem 

!r,13pre, a õpppsiça9 ,inotivos pa-
ra' sp, indis,pór cgrn n`governo. 
hopténi eram os' irnagln,>vçis a-
I úz s } cdrnitiettitlos j)ela, policie 
dé{,•,isboa; ná „occa•jãOj dos, fes 
télo& Jppomballno r 1}oJ isË14 i•rrQ; 
lariclailés, qúe se não,encontrarll 

, : ry..• c, :,, , ,., 

llss c`hsiri•tós de,.V izeu c', X• ei-
ro .e árliaiihsi sol ão provavelmen.-

,:•, 
projecto dt .;lei para„ a lïcunha,•to as lagfltnas • serjticlas da, p;>1-

•'em ela nova moeda de cobre úm- 
sitlisiituição, da que existei, om' 

t circulação,. e Gbutra ; a .qual ti— 
n11ar11 sido feitas tantas, . 7ão're- 
'Metidas •c t~io jusi.,wréclamaç•)es.° 

:,,l►u.blieaç<io d''esta rlei que de-
'. re seguir-se, era breve 'habilitará,° 
:a, casa da moeda a.! lançar -- na 
circulação a moeda do novo mó-; 
41ci ,, como . esta prescrlpto:llla4 

.,mesma lei. 
Na caia tra'¡lios] tsrs., deputa-, 

Aos fez um brill►antá •,discurso e'. 
•• •fi>illou,conucisa;; .eln•ir•e'c.elo-: 
' equente• i)ente dr,exrn °r. sr. dr. Jo-

sé..d'Abreu. do Couto d'Amorim' 
Novaes,quando se discsitiara re E 
forma judiciaria.(,. -f. '. ►1 .• 

I 

K 

Yao ; lléló ' podei . ,ssím se vaè 
gastando, o tempo dá , segunda 
pror`ogaçtió dás córtés para, ter, j 
mos ` cllscus0oe , rnonotonas scro 
pròveito .algutn , pana, o pai%. 

á, A&,cortes'forarn;prorogadas até_ 
3L dó corrente. í,i , ";'',, r,;' 1 rf 

v*,  
Jugurllia quando deixava: i ci. 

dado ,:dos, 'Gozares,? rpara.'ir: occ.i- 
pfat ,. um throno J que•,ganlioã ,colrl 
o, homicidio,,)e á'custa' de,soiri-
mas d'4uro com' que fartou a eu 
bica •íos, magnates,' rornanos; !di-e 

Continua na mesma camara.•a ria cidade ;perdida';,se,eu ! uive-• 

, 
A• 
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in = quea•Seràs ido primeiro "chie 
tex'cúrnhrar:`Outro tinitô'diremos 
d'ál kins Uh(ffidnos, chué infeliz-
mente, Om*111, entre nós,—ho- 
mcnsx« perçlidos,• se- houver. quem 
tenha ouro sulTiciente para•,sa-
ciâi • á r vosba cobiça, serás" do 
P -ífi irWgj ue %k comprar. 

Ne' oií ra èouza t1a a éspe- 
rar dos safos de vergonha, que 
só`•iloraln o'bézcrrb'd'ouro. 

A-, s41`! lyp piloso leia é - esta— 
quem alue ;éom a' virtu-
de e' 'cér idos ̀ ábençoados kuctos 
do trabalho e.economia tenha ad-
quirido )dl,b,úriíàl cotizà:? r ` ' 
A virtude lei, synon imo. de po-

bre acanhado e despresivel, e to-
do wliotnem 'que «quízer ser -rres-
peitallo =( 11á'tsoeiédaílé•`'deve ,Sér 
audaz em immoialidades,'e mui= 
to princilialmi•rlte em politica; 
aonde , não ha moralidade. 

Iibram justamente estes ,•irPOI-
jos file iinmoralidade'e essas rt•a-
almris . 'relaxadas, que•• deram um 
orce • Wessesn , membros podres, 
que enxovnIlim-fim um ',partido 
geie aio+ seu grein o. conta pes-
soris=sérias'e respeitaveis. 
! Us h6iéns que não estimam 

, i: 
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rasdïn ieir•o.surlpicicnte, i ' relia eras 'senso o dinheiro e a :•vingança; ra depois terem o trabálho 1-'de, 
cor11 a baba vil ela lisonje, apega-,; 
reln `à 161)clia' chie com p, áseo 
ivllïssiliio clri crilurnrlla h'ivlam féi-
'.to. Quando - a Providencia -quer 
favorecer uma cauza• dá-lhe iad--, 
• versarios destes. 

São « virai-o, chie abicando a 
ai.•voré, lhe faz lançar maiores rai.-

náo , mèrecem que se lhes dê a 
menor àttene•to; lnciulìb`e a to-' 
'dós ri clili elïcüi di ós, rifas{rir', 
#cjuanto' posslrel,, para t.pndo lios= 
sa111 'fazer , menos mal, •c não!-al-
'terem com a' sua larésénça ábol-
recida a' i boa ' liarinonia,' gize é 
precizó haver ein q>J.ilguer parti-
do. 

MaS, tudo tet11'o, Sele tempo., 

'A • época do • descei• chegou; e 
esses ratões, 'alue ainda sonham 
com tcluelld` poderio, `que"Alie,fi1 
iu ' das' mãos, e com' as laillbe, 

dinas':.que fazem criar , agua na 
bocca dos parazitas, estão ainda, 
sorvendo os'r`estos de tiiosalïoro-
sas e sucéiilcntas çhuch•ldeir`à. {, 

Não lhe le' amos a.inal; a la-
m,ima é livre e, saudosa,po acjuél-
lës, tÉnilJos em gue` parecirï' que 
liles irreliónt, a bocca, á frjrça 
ele cliupiár n,> tet,i d'aclmin>stra- 
çao, que ;,por muito,, tempo' • sa•- 
ciou a cobiça' deseiifriadá, da gran-
de',' collorte, dos' sëdentos e fá 
minto§'que` nada deixavaní égin 
o seu petlte devorador`,e insa-
ciavel. 

Deita aos" bófes pela: _bdlc a, 
conti-á Oó clil.ãõ'ádn, i.ii.istiácloi•, pa-

, 
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SEC•GO 
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oriciosa 
+ •eáli ®á••clná 're><>eéiie•á cise 
. r' ai — Segunda-feird 

passada " reuniu o detinitorio d'a-
quèllá'Ordem Ter•eira pára; eleger 
a, méza que tem do dirimir os ne-
ncios fila ii àndaàe• rio ànno de 

1883. 
0 resultadó'da elèicao _foi o so-

guinle 

ÇonrnrtssAr;lo--P.1.Bento Joaquim 
Gonçálvcs Barltoza. 

•1i•is•1•►lo—l•rancisco llntoriio..ile 
Faria. 

Vici miNrsrno---José Bera'árao,da 
Silva :. 

SECRrTAR10--rinionl0 ̀Bernardino 
dê Sotua, 

PROCÚRADOn 'GERAL--Francisco.V. 
i Veilo`so. 
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Acorda; rá`itila!`Tiierçza;•!°'"• rslt) ':•+ lt -t:, 
DesceÉh a[ianélia• Iria  , ltl ;.fi¡„rs?,? tnf-11 
Espalha-sd,afluz:dadtia.r) •, il:c-1! ,, ul, :; 
I'ota poeiiçaidevnaé.! . y„tr+1111 trt,r i o ≥iìf16 
Eglro iosr•sipçeiros da margem 
Mur murâ ̀o'claro' `Mondego, •, 
A noité`córré"em sdcégo... 

s" A'Cordá;l ibinhaiThére*a lYCC14^•eS7 9f1F ,]W 

Não dorme gpem, tem omords,;`1,•l L 
' i 

1 o tet}lpostigo,é. cerrado I 
Deixo o ]oito •etspserfumado, 
I o trai;lro di! 0res, 
Se g1ídre$ ut', el1 IaY rédi[@yx°• 
0' minha I►allidd,arliina, 1.c► ls'c 
Nas palavl.as,da cantiga: 
«Nào dorme quem tem amoras !a 

Por islã ëu'v•"lo can(ariiiò, , 
E esta `'Suitar`ra'suíiíi?a`;'r 1 nt:l r+(,o:.i •),.► i 

E o meu :coraçáo detü'arq+ 1 t"= 1='"•'t r• ''•+ai, 
31a1 vpm.,a lua!ppotilàndocc:°,,o1 cvl:;i li o ,. 
E' que,- á,noite, lirio branca„ ., n.l• ìltr^ rï 
Os astros pguar!dam segredo;r ` 
Dos béíj*" dàdo's a,medó .`.' 
Por isso eil véto 'éonlondo. l? :i ''•ci ►, s;; t'+ 

'(,•I18rU,V@I;-t6•,CotnO.,?OtttfOra ;ar. ''. i.;, zllr: 

1'í 

1 •+i.►{,ii 1r' ''•,  N '), 7TIJY:r t•1 , .{. •Ìr 1, 

esse  ̀posl►go i►ncllnaçia,,, 
Conversando en m aorada 

i, iìrilr! i -Até ao raiài• 'da aúrora..'. 
Um lënçojpástó no liso ï 

ii ire Dos teus hómbros jaspeados,, i , r  
s;cabellos,destrançados:.. 

a .. i►r, ì',il sie • . t , 

3:! +I Não te' assúslès,`Julié'ta, lif' 
Que a % manhã -terencorítre ainda 
-Bebendo :aicançJóriniinda,.., 
t Ouq soluça -o teu,poeia. , i 

, (áan[ará ` de entre os loureiros Os 
•••{; `lii a`àÌcbre èotovia,' 

hlsl venha'rôinpbndo o dia... 
. 41(f1i3( rl Não, to `Jutiéia't' 

1 Mas dorme a branca Thereza, , 
Cerrada a jáïiellá sua; 
f Espálh'a'se `a' luz da lua 

Pelal poetllea déVëiá... 
Entre, os, sinceiros da margem 
Murmurare, corre o Mondego, 
Que tristesar:e quoi socego ! 
Ai l dormè` àorme,3Thcre'za r 

A 11;[OHTjL' ubá: iD ;:QUI'R®w11  
4 . •, ►. , 

Roto o escudo, sem lança,, •a cóta escalavrada, 
Sosin'ho, tab•ludouado 'e,á lóa como um cevo ` •t b , a 

Dó crepuseulo á+'luz dolenie `o immácuiai i z+ 
'EnIra`na;íúa 'hldeià o'altivo heroo'ManChego. , . 

, 

!{l0,aénuõ fumo sae do éólmo das herdades; 
. Riçm ao, pó- da! fonte„as frescas • raparigas,1; 
F, á- clara vibraçãor sonóra,,das trindades ° . 
1 ntãm=se brandameàtë as vozes 'ë'ás cantigas. 

Fs•b «afitar. Canípeador, fio'Jnslièeiro, o •ForlN 
TA)ue audúa,pelo mundo a' combaler'os maus, 

(` Defendendo a 3f ulh^r., desafiando a 3lortó, 
Do palcm ;casal'seijtòú-seanós degraus. 

No's''jóléllíos fincando° o cotovello agudo 
L nó punho ceriadoËa fronló reclinando, 
Quedou-se largo espaço, illaeryma••el, mudo, 
Lara o inutil ,passadò os, olhos alongando... 

J.E,aü,, lia ldoce`,paz,da sua alegre aldeia, 
sentiu que avassallava.,uma tristeza infindá,,, , 
Quando O$ta voz sé óúviu: ' « morreu-te a' Dnlcinéa, 
ahli'ssióriário,tua , missrio é finda !.» 

E ellq "a'ouvir,ë_aseismar! A,trefega sobrinha 
Beija-o, falia=lho, ri,; abraça-o, más o, lIel oe , 
D'est'arte lhe volveu x«A tvorto se avisinha, 
Lovae-mó para,ó leitor E ouvi[-o pena é doe. 

Do leito á cabeceira o Bacharel é o Cura 
`''Tentam resuscitar-lhe os sonhos e as chymeras; 

Pintam-lhe o Negro 141«1, triumpbante, ó amargura. 
0 fraco aos}' pës l d.forte, o bom lançado ás féras... 

Contam-1h o frio horror dós canceres sem luz, , 
Qíie nas torres feu does pompeava o velho; Crime,, ; !. 
Qué os' crescentès de" Ilar;l tinham 'vencido ,a Cruz, 
Qúé a injus'tiça'eia'a Lei... Entali feroz,'sublime, 

''' Iriquièto, semi-ntí; sinistro, õ cavà1lelro 
Bradou como; um troe iô: « l:nverguenr -me a loriga ! 
«Sellem-mé ó', Rocinante, ó Sanc[lo, ó escudeiro, 
«Traze-mo a lança, presto! o a minha espada, amiga!>, 

{ 
Tinha em brazas o,olhar; e, truculento o aspeito,' 
E vibrava em redor a imà•í'naria "lança.•. , 

,.,i.ogo depois cahiu do respaldar do leito, 
Morto: tendo no Iabio um riso de criança t 

r; 
GONÇALVES CRESPO 
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da4Sil•,a, Man4ii U'íz lia Silvà Fal-
cá®, Bento `,tos(. lie 'Souza e. Silva, 
J4s Pires Wekadó, Fedix Pereira 
A.ires Simoes, José •[' ires Larangei-

••oëtitcs- — .I stá • graycmetlte. 
doente o sr.A,,'varisiõ de Villàs-boas 
Sarmen to, respeitavel cava 1lieiro d'es-
ta villa. 
—Tambem passa incotnmodado o 

sr. Mancel José Rodrigues (; avinho. 
:)elejamos as melhoras de ss. S.— 
Carcereiro--A cem." cantara 

acaba de nomear cárcereiró`t1 s cá-
(leias d'esla villa o sr. Antonio Joa-
quiru Gone'alvçs.; 

Foi .accïtadã á escolha p• lo que 
felicila,tnós2 a esm`" camai•a. 

«Styº1(ldcato P ort£irerise» 
--Está patente para,,queni_ o, gttizçr 
examinar, n'csta redaccáo, o « Rc-
laio.rio do Syndiçato ' Portuensc.D 
constituido para assegurar a in• is-
P,cusaveI ligaç;ïo 'do Porto com Sa-
lainancá,, ` pelo caminho de ferro` do 
Douro. ° 
Azylo dos pobres de liar ' 

d'eilos—A meza ela St." Cassa, ad-
ministradora do azylo dos tic)hres,. 
('esta villa, mandou cotlocar n i 
galèri'a' dós benifeitores, (1(a sett pio 
eslabelecimentc) o retrato do nosso 
I)memerito compatriota o exni.° si,. 
Bento José (1'Oliveira e Silva, da 
freguezia de Roriz, ('este concelho, 
e actualmente residente na estancia 
da Bahia (Imperió do Brazil).man-

étà dandó r 4gtr tltneüté,• que o,s, nome 
fossC *inscrtptp no registro dos ir-

mios (Ia Miscricordia. 
}Nunca é em y5o „ que se , ipella 
para a generosülac# e edos nossos ir-

os`portugüezcs (jue vão além már, 
âs regiões dó 'febre (* to tâ;balho; 
procurara 5 fot•, tnna iene Ihos era' ádt- 
versa na terra ilné os viu lias-

0 ex,m.°..snr. Bento José . d'Oli-
veirà e'Sïlva àcaba' file totüediplar 
o azvlos (tos polires ('esta villa 
c`o`m!' 100:000 réis fortes, enviando 
i.gaal. quantia para ó • fundo do-
hos-pital da Santa (risa. h i 
, 0 • exm-° sr. Silva . soccorre cetts-

tántemente,̀os sãs parentes pobres 
e tem dislribuido,avultados ausil ós 
j e:èuniàrios par`a'is õbras 'da igreja 
de Roriz e para os pobres da'iúes-
tna` freguezia, não"havendo' tüitos 
mezes ainda que se dignou cot►tèm-
Piar o azwlo que agora recebe a. sua 
esmola, com a quantia de R00:-b00 
réis, moeda forte. 

Registamos ri•tial{mento a'esni'óla 
de 50:000 réis pare -os ` pohres' filo` 
azylo, offn-la (fuma snr."r(t'4sta vil-
Ia que se encobre corri rigoroso_iri= 
eognito• 
0 apresen4ánte tl'esta ultima quan 

tia foi o negoeiinte sr. João Auto. 

nio da Costa Guimarães. 

a Dons». 
Nox-idlad 'es--iletiróii para bra-

ga aonde }conta demorar-sei algum 
tempo a,comPanhiaj cfc Ycavallitihos 
de 111r. Lécti son'que,'aqui ,funccio- 
nou até sextá=l'eua passada;: seúi-
pre com grandes enchutos. 

Mr. Lécusson tenciona voltar aqui_ 
com a sua companhia, depois 'dos 
festejos a S João'em ,traga: 

—Otivimos que, vem a, esta villa 
apresehtàr os' `seus exercieios de 
equilibrio, hladamo 1:1U acompa-
nhada dos •`celëbres. arilóclies,'quq 
temi feito as delicias 'dàs;;freqúen• 
tadores do theátro , de S,. João no 
Porto. . 

Achamos muita coisa junta. 
--Está em Vianna a , companhia 

do theatro Bagaet`dti"`Pïü'to, o em 
Braga, a companhia do Gyilinasio 
de Lisboa; • nõ ferio está a compa-
nhia Lyrica do sr. ;Bolina ,.e aspe— 
ri-se por estes filias a eotnpaubja dó 
Principe Real (te Lisboa. 

Não faltam diversões ' 
Felizes d'aquellés' `gíie as póde`m 

gozar. 

Bibliobrapliiìa -- Recebemos . 

.Bem hajam.  ' 
«Quem dá aos pobres empresta, 

̀ i gradecem'os,raos seps ali -- ctóres Té 
e(litores: t 
0 marquez de, Por )al e a ex= 

Pulscão úo• JeSsMitas—por Leite I3a's-
{os - elégante foiheto de 32 pábi= 
rias,` custa 100 reis eié edilado pe-' 
Ia empresa dós Serdes Rofnanticos. 
" . Irara 1ar(os numero 
commen)oralivo-do Ceiatelia rio—i-c- 
vista senianal'illúst•adi habilmente 
redigida pelo snr. Francisco , d'Al- 
incida. 
—Relatm,io do i-,4i1?idiealo Yor`-

tiieazse'coostituido pára assegurara 
indispensavel ligação do Porto cotei 
Salatnança. , Porto-lnipr•cnsa,,Com- 

.—C) Malhele—Jornal de politica 
rgeral e de progresso. social— n.-

10, preto ?0 réis- escrilitorio da 
einpresa , travessa do Guarda-inór, 
37—Lisboa. 

Esta .numero,traz• um explendido 
retrato do marquez de Pombal, em 
cliromo-lilhographia. ,, i,:! 

lâlralá)es-rcclastte — E' origi 
nal e engraçado o procçsso de., re-, 
ciaino <te que so serviu o ! sr. Mar-
ques d'Almeida, coai casa di', lole-
'ria' o cambio, lá,•rua das Flores: 
'pana tornar.conhccido na provincia 
'o seu estabelecimçn10. 

Devemos, confessar que a •Iem 
branca é realnicntè nova ç que fá-
zia honra ao mais aiithéi)lie'o yankee. 
liom será que os industrias c os 
negociantes annunciem (to futuro os 
seus productos e as, suas. fazendas 
de trwdo a..comprovar-nos que a 
mais viva phat:tasia tïão é estra-
nha •i' compósic,io d'esses svstctuas 
dé"lornaN viilgarisadas ú siias 'ca-

sas.. 0 : reclame de que acaba ; d'i, 
lançar müo,, para , se . fazer conheci- 
do: na provincia, :o acreditado, ne-
hocianto d'esta cidáú o sr. Nlarquefs 
d'A[méida, hTïma coro cl'feito péi• 
graciosa .wiginalida& 0' sgstema 
adoptado consisto tio seguinte: .•. 

Lança ao ar balões coloridos por 
tüeio (to fogos d'artiGçio,-os,quaes, 
achando=sé a'uríia'çcr[a aloira, dcs-
pedem' tema chuva dê papelinbós 
de cbresvariida•s,'vistosas,.titis.linj 
dissiinos chromos, annunciando d'tim 
lado .a abertura do, -estabelceimculo 
com os seus mais notaveis melho-
ramentos, c d'outro ã, agradavei 
surpireza de'giiè ó''propriótario, na 
sua infaligavel obsequiosidade, % ré-
solveu distribuir i t to4os..os fregue-
zes que no' mçncionadó estabele-
cim•nto comprarem bilhetes de [o-
le i- ia, tios dias 9 a 16, ,téçm direi-
to ao premio de (, tias-inseripçües 
dç,2100,,00.0 e 100•0b0 is. 

Os c'redilos der ue gosa a casa 
do &r'. ' Iarques d'Almeida, os me-
Lhoranientos,ultigiamente n'ella in-
iiodtìiidós"(1ào,1hc direito a ser mni-
tò fretlúent<ada; .(Da Actualidade) 

preço d1d s Céu eaes-0 pre-
m; caos rcere,36 'n'o mercado de 11 
do corrente foi; 
Trigo, dúplo decalitro 
I♦1ilho pIvo, idéio ;, .. 
llilháó branco, idém 
Dito -ainarèlló`,` idem 
Feijão brando, idem 
Dito niffi6 " idem , 
Cen{çiò,•'iii em .. 
Èàtà"tas, idem} 
Castanhas, Úni"' -J. 
- As lransaccüés quis avultadas fo-
ram em 'milho e: e•énteio: 

IN`d dia Sei- fiºBiesto--Alguns 
rapazes Vdsta`vil[a'furam ante-lion-
téifì á tarde ruir um'passeio Cavado 
acima, n'um, pequenino ,iate] de re-
çreio;'mas ao apr'axtmar-se o bar-
.CO do acude 'de Sf:° Antonio e na 
revessa `da `corrente ' sucéedeu en-
cher-se parte do" 'barco; de agua 
cabiudo_alguns dos rapazes ao r'io. 

0 caso ' não- passou (•o susto e 
d'am;banhó forç0do '}nas? podia ser 
funêsto •ç trazer :,0 lucto ás familias 
d'arlti+e[Ìès' qnb -lá01m- prudentenien-
to se arriscaram a . brinéar na to-
vada' dos andes. 

Noeied ade de ,1ºasitraicç.éo 
dar w>ortol ~ Domingo passado a-
briu no &lificio do Pilacio de Chris-
tal do Porto a exposicaii' de indus-
trias cazeiras que aquella sociedade 

.. 10110 
850 
600 
590 
Í;80 
ii00 
630 

., /180 
700 

orginisou ali. -Agradedms( o car-
tão de enC"rada"pérmanentó,quo'nos 
foi destinãdo: " 

>[• oi cr•;(ltºcci•ttcuto dlle ccr-
do--Aincia tü;ro r̀ecebemos ° os na-
meros ela gá,la dos nossos collegas 
aCarnõeS» ç çhombeirc+ I'órUrgucz» 
publicados 'por oecasiãv'(to cente-
nario pombalino, • 

AviSanios ás exm."` adininistr'a-

ções dos indicados_ jornaes.•.• 

BOA NOTICIA 
:a1)ct•tos dle, fonte, limpa 

(pw, por estes dias,wae en-
trar ela dirs'tlssao ira ca-

tt1ºai'a alou deputados o pro-
jíçc(o de lei. -atidoº-Is211ºIlo 
•1 " éeiittl.Sào elos reertït:ïti 

at1è . 18,%06 por : OffilOo 
réis, e dllte o deptºfado por 
este,eirelr9o, o sr. dr. elo- 
sé.Novae.4, temi ctnprei ado 
todos os 'esforços^ per.trl-
ite a eon1ianls:4.io da ººer-
r'a, a fiiºti' de est:1 dar co'tti 
<c 'taiaiór b1r, did:lde o 61 
par'eeer Sh )1)re este pro•e_• 

Ep;eID@t llaja,' s. ex.°, e [itte, 
4z6•caeºtacrile teulttuttios, d »1 

RyelLi •• aºzitãn iinedida ião bene-

pO1 E•P;NOENÇli15 .  
l" • PCARTAS SEIIANALS 

['ouro, 16 nr Mmo 

A•, mocidade, {uça.ci•;mica, do 
Porto acaba de , commcmnorar; 
de: uma maneira que, , lie„ faz 
LoiiráY,o centenario'docniinen-
te estadista!; portuguez,:o blar•- j 
quez de J'ombal. . 1 •'•i 
,,,,Sc a algum( + oi•ppraçáó cum-' 
pria rr 4:. ,dever impr.eterivei ,, de 
levantar uúi padrão de bom 
merecido reconhecimento.é me-, 
moria`o ,do illustre reformador, 
dos nossos ,estudos essa corpo 
raç•o,,,de,`•ia ser;,a , academica-
E cumpriu; por isso honra 

llie. 
Prestaram-lhe homenagem 

n um co ti,ej wn fico,, . ionriram-
Ihe a mempria 1.co1ú!,̀4 .flíndn-
çao de iirf,3 sociedade ' ehrislã. 

No sabbado; G do corrente, 
no theatro' Gil Vicente, ftind'íi-
ram os 1 áèa`d(.,"micos a Assoèiá-
çtio Philantropica Acadeinica, 
quedem ::por , fim sbccorrer,.os 
estudantes pobres; nro'só , es-
ses, mas aindá_ aquelles' ue, 
por um revez dc fortuna- por 
uma desgrpç .,q.ualquer, se vis-
sem ná dura necessidade, de em 
meio, terem a sua carreira ir-
remediavél•nentq l)érdidà: 

Francatlente,*, eu hão confie i  

co instittnrãá mai í. 'á.levnnta'da, 
mais, digna do que rsta;:.grie 
tendo a erguer o- homom' ti'al-
tura 6 que èllê é dign•ò. 

Lngcandêça. está nóliré`'e ge= 
,nerosa,, acção,; aquelle,, que en-
tender que n'ella não esta o 
seu'proprio elogio: ,, ,;! 
,''No domingo ' 7,, pelas 3;'hó ` 
ras..dat 1: de, subiu` do largo, 
frántçiro á Escola' -Médica, o 
cor,tejo;`civico ` em'• dirécoo ao 
antigo ' largo''de' Aguardente;- 
,hojetFrta•á"do•,ìmrgtiez dé.l'om-
bal =aõndé sobre um estrado 
rodcado , de ,flamulas e galhar-
detes, ladeado de vasos e jar-

rões de flores, è.. a o busto mento duo as,snry"'recolhidas 
do írisi ne' mulistró q }cõlicrto é ilë t • resumir que' fossem as 
com urna bandeir a. •inçiónál. rncsma' quõ' Íia pouco troca-

' ü a ,'• • • , +1 
As rïlás llïor oudc }ti;issoti o vaniJ,"; fizeram $r grande, alarido 

1)rL`Si1t0 l'S(ittsíim V1SlUSalÇlel te ,p motinàndo•sejcoiitra o:Sr.•a(i-

adornadas comi 1 deirhs,s co-, , minís'tródor , sobre quem grita-
lutnna'tas, e, s 6e5,4`muriti; vnin à voz{, d'EÌ-rei, dirigindo-
ern -todas c}las toei amA)il idas se unia pti'ra< `ó campanario • a 
maréiaes, e sas jancilas actor- dar signal de rebate 11 
fitadas: 'coem cobertores de da- Unia anarchia ! 
ima'sco, $yestavam apinhadas de Uma revolta de... meninas 1 
.senhoras que lançavam pétalas Um charivari 1 
ele flores sobre o prrestito. Foi assim que grupos ditfe- 
'Via-se ri aquelle loii o' cor- rentc3 se (fí rigiram "no recolhi-., 

tejo, o m infi maior e niàis " ro= Mediito persuadidos uns que era. 
vente que esta'"r,Iidi)dú,tenv re= iii'cetl licr'+ét out,ros°•cot1i'õ pro-
scnciado, tudb''t) que mais ha •ios•to ddil o jâ dissemes•de a-it 
de respeítavel ;e digno, desde motina,r,,,ó,, povo a fiin de co-
asá,atais.,nitas.regiúes:do:;sahoc,: .11wrem:o,-,resultado que de an-
até á condiçáo humilde do o- [e-m;io prepararam contra o 
perario honéstu e hônrádo"„ i• Sr. adn•i•itii rac or,'cütré'os gr(i-

Os carros ' triçifii}i1 }iiçs cr. m' l??is,,.• visa. om,,sq aqui, e .,,alem 
de iex•lendidó' dWèito, ií,'i •" sú algu6sl dós! cahecillias ré)es do 

pelo" seu desenho; intis ` áiiadd 201P0i rado • pio rtcisststa, cQrilieci-
pelo'trabalhoi'dit siía `•• õe&,:ió,   elris'slr'as'3 c•nlilc.•us'' e 

Os estatïdíirté•s rjíiçr sc utani• b0 sito• to.nicts. •!• 1.f C' 
á frente- das diffèr'éntés ` cc'• `1i Ainda d'esta vez não pegou, , {; ,r .í p:,l ,......•r :•.•.,.•. , n.. . .. P g 
racõ&erzÉri 't,•flos'c pródtt tamn a projectada 1iCrnur ela, por quan-
b niln'e'tréitd, iíiiis'l`é ilè er,'os"t to o'r.•f. ,àdïttinit;'tradór sc apre-

cia lizar aqúi a[g1 is, pé' l5 I! sentou-ao- povoi informando-40 
leza' dós seus YssU do que nada havia de extraor•• 
citarei: o Slii clìnpcÍitFi`a `a' ' vá- !dinbrio,7.pois que para fazer 
por dó Sr. •Gosta'ilrugi+; 0 43íì eulnprir i ordens superiores es~ 
Escola Wdi6, -.ót'da Aéa'deinii itavat•tianiloosso a' uma snr.a 

uh 1 , a,t.i j ; • . ,  
e `o'utrôs'ti ais tine. no cartí•ao altimbinente, nomeada para,- z 
s, '' notiivam et` qti agora me, -regóncia i d aq'uelle esfabéleci-
náò lembra' o nóm'çi' d1'1s cij i-
porações a' que `,pé'ittëiciíiiil.•"''1 

Peita foi que, o tempo não 
fliyoreççsse.;•iquatidp ol•tresló do 
corlejo cívico ia,a,,rrneio,d(t! rVá 
ele, SI.' Catharina desabou uma 
chuva torre úí'(l ¥ên fcz com 
que o, cor tejogmrneio;r,seguisso o 
ordem cota que tinha partido 
do ilargo•da. (Escada, Wd'ita. 1, 
if Ainda:íissitil ifÚl albvúiada''Ía` 
bandeira que,, velnvn't ohttbtisCc•' 
do marquez e coroada-Pibr'liui 
dos iatctiil)ros ,do", sedado) 110'}1.( 
tnense; sendo , bin;sCguida tissil 
gliàdo o'acrtú'1¡t'el•osri•rii•tresoíi`•a 
Jantes d'algunias corporneões 

•wsrat •..x,rw.at*w:...wrs. ..,.. ,,,,a ,j 
ficando outros para o ass .ign,na- 
rem no dia seguinte,,viso.titi,o 
o poderem fazer em virtude ela 
chuva quê torrencialnietite,tga,, 
hia. 1 

Alii fica e em breves traç 4; 
o que se passou; mais circums-
tanciadas nolitias dcvenr^ 
ber pelos jornacs d'esta (ci r 
de, que a redacçào atei recgt1 ;a 
ruas peru ittam-me mais nÍgd-
nios pala4ras sobre um assum 
pio que durante a semana aqúi• 
se ventilou e que trouxe os- 
animnos de muito mau humor. 

(contintía) C , orfib 1,1 

f 
PUBLICAÇÕES A I'EDID0 ,1 r; •e•réttirio  ,ué 1awrosse o com-
ipetel té' 't& lodo desobedien-

O recolltiriterito dias Rea, ,cia ,, tggrqando•se, necessario for-
tas e o sr. deleitado fila,!}*, çar r;a Sppliadur,a:da portaria, e 

reiros 

.,'10 +,scuíado-será, dizermos- que 
ú um iob outro grupo sahíani 
;vtozds•izl'•ilrattd(is com•rizclaotes pa-
tgos tct,cL•• asxlcifite, que, proVa varui 
á•tttevidciiciai ,,est1rem , preparar-
idasoipiira• o tentamen de, `re-
volta }Maneado no ccrèbro dos 
magná1cs,da politica de chinello. 

•° i•t)+,srii,adininisiridor fura ao 
rdeolliimbntQ,lpara. cumprir um 
dóver> é+,estava• ali ao abrigo elo M 
.artigoi 3, 4'udo Cod. Ad'minis-
trattvài snr:a regente ces-
sante e as suaimeninas in-
rcorria'" ná'ovt.+ 186 , do Cod. 
Penal iggravando a sua dou-
4lrrná com""á"rizcs-
mãokmu, ye , aos ,grupos que 

sie ormarám ao sinal de re-
upplicar ?41 e do I{odçrlsc, Ines-iíi 

0 0. citado codigo, e bem 
•a!;siti• warLP 377 do Cod. Admi-
at•ÌS`l•a•ÌYÓ °. 

t Tudo .Jsto. presenciamos nós 
t l or tcertQl o.! apontou o snr•. 
administrador.0 futuro nos mos-
trár°:S'Se' lÉ,. 

° v1. °, 

E+i`a novo pedido do sr, a• 
ministradvr do concelho pari, 
que ílio abrisse a porta a fim";' 

° 

de , dhr t pósse á nova regente>;, 
fazendo"- lhe entrega das chã%é 1 
íC, rês,pondeu a snr." D. 3r,<riàt 
gïie`nem abria a porta nern,fq;; 
zia.: entrega porque s. s. nao 
governava ali, foi neste moll. 

Corriam por , este estado as 
Ita 1 !.:' i t. 

,slegMis,c:&sQgradaveis a que ti-

lugar os maus con-
sëtbb'•,fõi iiècidos á snr.° D. Ma-
,i. r9 S,, . rp, qu,e píeciáo foi de prom-
i• a••: I,r ,1i 

pio°.;•rGsolyer, se, o snr. admi-
pi•trador a Wandar chamar dois 
carpinteiros e ordenar ao seu 

+tendoii'execuçüo inimediata as 
suis o'rdetts,, pçnetrou s. S.' a-
ëólii'lìánlia'36"dai' }ressoas com-
,pelentes ;e chegando á primei. 
•cürsallá;..,ordenou que trouxes-
,•em 4., (.sua;,presen'ça a recolhi-
da ','gdè'1 todiiva 'ó" sitio, `assim 
cbYf> o ast.m is- que em altos gri-
tos a1Artfiayám o povo e vindo 
t4jlas;,a; opa presonça, stigma-
tisou-lhes com toda a serieda-
de ti'6cu-• fiiziu - procedimento o 



TOi TIA DA lt ANI Tl11 •1 

r., 

intimou-lhes, a retirada do re-
colhimento por 'quo quem' as-
sím praticava, atropellnndo e 
comproniettendo a seriedade, 
as regras e comproml•ss'os d'a 
clur'ila casa anão .. tinha dirëito' 
n continuar ti'elle. Dito visto 
pouco mais ou menos, fez la-
vrar os autos. ' 

Aqui, permitta-nos' s.. s.°,di. 
zer-lhe que fui demasiado to-
lerante; as snr.` recolhidas que 
se amotinaram e, em primeiro 
lúbái , á propriâ regente devia, 
ser-lhes logo ."npplicada , a ipri-, 
zìto, por quanto estas snr.°dei-
xaram pelos seus desatinos, de 
xrirrecer eonside'6Ç'àò ' de , es:pC 
cio 'alguma e'à "sua . 'expulsão 
n 10 foi castigo Suirlclente. 

ttesponder-nos•,h;io; talvez 
queos autos levantados devem 
tçr o curso legalr ., l c tjye' o càs- 

virá de'pols:—,. .: j :,, cr 
Não lia tal; os autos embre. 

nharam-se nas furnas iìiipoSsi ' 
veis, que o snr. dr. Barreiros 
tema á, mão para os'"amigós"`é 
só appareceram tarde, muito 
tarde quando o mesmo snr. de-
le-ado subir ao" capítolio •do... 
nada rodeado de bexigas de 
porco e yapos d,mijo. 

Até lá, não contemos com 
'justiça, DCSVENnou-sL por um 
descuido de S., S.° -II•≥ï • %. 

(Continua) 

H UNCI 1,0's 
0 abaixo. assignado, chegando á. 

esta villa nó dia 2,; de fevhrciro rp•, 
p , de sua ultima viagemt do Impe; 
rio do Brazil, leve a disttncta. hon-
ra de ser vizitado por grande parte 
de distinctos cidadãos d'este lugar 
o como por circunstancias imprevis-
, tas e falia de saude tinha deixado 
de, retribuir esta o outras muitas,de-
licadezas com que sempre`dém sido 
tratado n'este lugar pela maior parte 
de seus habitantes, venho agrade-
cor , aos mesmos snrs. e pedir-lhes 
desculpa desta e de outras faltas 
com que me adio compromettido 
,Sendo estas involuntarias. Aprovei-
io a Occazião de lambem agrade-
cer aos snrs. Mezarios (Ia Sul Ca-
za ('esta, vìlla,,os serviços que por 
Mini, prestaram em minha auzà'- 
cia coma fltenrio; e pesso descul-
- pa áquella distincta corlioncç to o 
não ter comparecido á reuni5o :das 
niezas, devido isso ao que - acima 
fica dito.— Barecllos, 16 de maio 
do 1882, 

6002 Manuel V. dã S.`Gtiirncirïics 

•l•EG10 VE CS.:J03E: 
,1IuA • DA ESTRADA_. 13A110Ei.to.• 

Admittem-se'•alumnos ititer'-' 
nos, semi-ínternos te ₹ • xterugs,, 
qbe, com o maior esmero,'são 
educados moral e religiosamen-. 
te e • habilitados para exames  

mudou este colle•1a para a' 
casa que fica de fronte do Ífótei 
parcellense, n'uma das melhor: 
res localidades da villa é"com 
as condições hygienicas que sé 
requerem. para um estabeleci-
monto d'esta ordem. 49 

678 Antonio José .Ylves•,do t atle 

t_, 

l•" 

//••*1 

ffiT1u ME EV ; cELI s 
t i - 

wA meza da confraria de S. JOÃO BAPTISTA, •gtiC 
se venera na igreja da Insigne c Real Collr'g inda, 

e varios devotos con'stituidos em commissão, desti 
naram neste atino, visto já ha 7 achar-se esqueci-
da, fazer-lhes a sua' festividade, que pela falsa ele-
meios da Confraria,, foi, sempre feita por donativou,. 

hJ: dos benfeitores e com os sacrilicios dos scus.promo. 
1 toros. Para que, pois, estes possam levar a eil'e td' 
? èsses desejos, rogam desde já aos tilesr-os benifeito,- 

gires d'csta villa, de Borccllinhos e dais frel;uezias'do 
o1 concelho, se ìli&e prestar-lhes a sua e.bi djuvaç,ío Wpa -, 
(. ra este trio justo como l uvavel fim. 0. probramrna` 

para a-mesma , fcstivid ade que nao d6nichccerá o 
diï , mais annos oppdrtuna meti te pôr este maio e por, 
editaes será annunciado. G8fl 

•r 

EA UyIO• Y1L1EU E 9M•• jE 
t 

Q31J•:1S•?.••`3'iid9 UIL •••••••1 1•••'•'•i31•'J• 

_ capital de garantia 

Toma 
tiaes, "a 

,291 

seguro :contra fogo, sobrá casas,•mobilia e 
premio rasoavel. , t 

0 AGFNTF,Ik 

Jose' Jáaqu' ni da Salva Pereira 

BAIRdELLIN1tII®s 
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solaodso.td so átettslnboa,as opuo `cogsr'j` ; nua op 
zliaO cp Nà utoloá, ap=soaijuotilo, san.taS—Cao} ;pa csoadlú 

el.vaftol t;iacl 
slytd 000:«-1r, op ollii ami ou t:L3 ~Ods0.1(1 t pr.,"D 

t. •otrtu,iol opnra• op or.t:rea tu jádccl,.ror:raclns a .• 
essoadMI ` ese.ld musatu e Calatü ve o•f `ofaL op o1,Iéd cl1 ova «Iatl 101u111* 
-noa nano olao1(. (o;tRd op ola.toul«I J op cára,l Cp CtslA 

É 

;', :F 's•lrazc>l3•issú so s®gDst 

sor.ille°CI4 
ap - r ap . ors.10A 

sezaouril 
srdtuctsa seso.rotuiad 

(110) epeti,l0 

NIX-1iN011t.14(1MRIAvx 

apor.;,raljgnct rtultlll, ° . 

•oaut:uioa Olso,p'seglol sea1atulid st: or.,rirs ` zotu otua.1,10 op TH Crp OIK 

úlisnf—alard ,'C 

Lgd.to V—a1,1ed 

á oS01Jol 

-ais{nt atuìaa mn—otar,l ,;•>; 

x- 'sarglc•elr y 
•op f a}) oes.laA 

.suzoo,a'c.li 
sdd«Ieiso se5o,imui,rd 

ttlo,J Cpru,10 

1''11'íLN0Ii[ a(1 U31AVX 

op o^ì•collgnd stuIIIII 

IE UMIM  SOE•DEI E ••W1B1 , •.cua ost 
til o t  

` Aos srs. 1>.R1ygizrietarios; én-catldsároã, aná ChUeetos e 
,•' •,:. •:' Qa,?';•• .Sr'. , IZlites•reS (1••(i•3A'•• •' - •"' à.._ 

;•;éi`i II••ç➢  • II•s"',-•e^',•ttD « II•. gás c;.n QI •C-

,Joaquim ela f;ilea`•••515, oti- 
rlve.s na rua D*1,c íla ('esta vil-
a, faz publico que, se encarro-
ga do toda e yl:alr,ucr obra per 

4 
tençe1 te á sua arte. Declara 
tambern, para evitar -alguma. 
ealurnnia, chie toda a stla obra 
será marcada pçlo contraste, e 
alí nt ('isso firmada com as ini-
ciaes ,I. S. S., responsabilizan-
do-se por todos os oi>jectos ,por 
elle vendidos. g i ) 

fl L: 

SEML1" iARIO POPULAR ILLUSTRADO 

Es lá em publicarão o terceiro tri-
mestre do 2. volumé.e 3.° anno 
('este jorno,l, flue é a mais barata 
de todas as illustrações que se. pu-
blicarn no paiz. Avulso, 20 réis. 
Por assignatura feira do Porto, 300 
réisa:cada tri.ncstrc.;, 

cada.; n `. consta* ]e.S paginas, a 
3 colunrllas, e / gravuras pelo me-
nos, sendo sempre a da 1. " pagina 
o retrato tl'tlma , Celebridade portu-
gueza.•?' s 

objectes commer-I pr•eciza-se correspondente n'esta 
villa. GG5 

4 

ASSOCIA•40 HIl,If1AUIUM OE 
SÓCCÉ30SaS BAfsCtt.LltirE11S 

Faz-se , publico , nos,, snrs, rocios 
d°esta bcnemcrita asso.ciaçao e mais 
pessoas interessadas que, para o ca-
so de pretenderem o ctirniirimealo 
'dc qualquer obril aç ló éu exigcticia 
social e para , tudo rltianto diga res-
peito a objcctus da muruti, se di-
gnetw dirigir-se convei:icutemente 
ao 1:ô° s&rï ,tario, o sr. Prrnando 
d`êd 'igueièedo; 'nióí•atlor cin Barécl-
linhos—rua Direita n.° 1. 

Estes ladrilhos das fabricas privilegiadas' de Pinto, llagalh•les • C.°, 
estabelëcidas no Porto e em Lisboa, recommenda.tii-se pela sua solidez 
liara, serem empregados nas igrejas, eslaçúçs do caminho de fèi•ro, nas 
•etltradas dos predios e •cslibttlos,; tcrraçosg:cnsinlias, &., sendo o,pre-
ço''-dos mais caros inferior aos: de' mais bài"lirc,o;;..provenientes do 
estrangeiro :,t4,:. e •. 
0 svstema 'dose:•ladrilhos imosatêos empregado s-flcSde intuitos annos 

na iltalií, Eratira' Suissa, -Inglat•rra e• Allemanha.;- &., é' já , bastante 
conhecido• no Torto e em, Lisboa, o não tem coápetiçIdr líá bellcia; so-
lidez, asseio, baràieza e economia. 

Preços nas fabricas ou .depositos çlo Lisboa ón 1'ohtó `° , 
vesde s(ìa rscóinetro q*iiza drado,2 liacliriliao ; até S0,3 
A corrospoudencia deve sor dirigida .a , 

:rí1• VINIFO ̂?14 AGALH:1 ES' 't1•-,,Ç t 

m roti LISBOA .`. 
t  Acacia melanoxvlon (Australias). 

Ca gula 100—cada cento 7:000. 

c 

o'c O presidoule da assemblea geral 

MANOEL LLDGI;Ro G. A. DE S+! RAMIRES 

•( !tende-se a morá-
`de de casas cie um 

andar com pequeno 
quintal, flue pertérlccxl. ao ser-
vo_da i-ryjp,,zce•Oarcellinlios. 

Para'. informações e ajuste 
equimendador José 1?!arques da 
Costa rceltas. Barccllinllós. G7 3 

• r 

flITIU 2flICJ! , E 
UT, U 

•0 atraso ele desnaclro, e reeau-
clac5o dos bilhetes, já distribaido::, 
para a, rifa do retrato de-Napolrï:u 
;.• (de corpo inteiro) annuticiada 
para o 1.° de, maio deste anno, n-w? 
póde ter efl'eito, ficando adiada pa-
ra logo que estejam distribuidor Os 
ditos bilhetes, se avisará por esta 
mesma Pulha.—Brada, <> de abril 
de 1'x82. 671 

y, BUIU 
0 dia 1 I do corrente, pelas 

10 horas da manha, na rua 
Mova dos Lanterneiros, .(Festa 
villa, e nas casas que perten-
cerarn ao fallecido ,loiro Alves 
de mima, solteiro, maior, fa• 
nileiro, tem de proceder se á 
arromatarão, em hasta publica', 
de varios moveis e objectos 
proprios de funileiro, que fa-
iem parte do espolio cí• aquelle 
fallecido,,alguns ,dose quites en-
tram em 'praça` por metade da 
respectiva avaliação, por não 
lerem sido arrematados na pri-
meira praça, e outros entram 
pelo preço da sua a' °h1iação, 
por não terem sido posto. ern 
praça no 'dia `flue para isso se 
designou, em razão tio adian-
tado da hora. E em conformi 
dado com o disposto tio. art ° 
814 •.° 1: - do cotl- do proc. 
clv., Silo por este meio, .citados 

todos os credores incertos que 
se julguem core direito a serem 
pagos de seus creditos pelo pro-
dueto dos bens do referido era 
poliu.— Barecilos, 5 de maio 
de 1 SS2. • -

Verffiquei a exactidão 

0 juiz de direito-- Rocha 
Fradinho 

}Is DE 

FONCISCO DE PA ULA  BRANDÃO 

3 , 

.11EMEr-TEm-SE DESENHOS A QUEM OS EXIGI 11 

._ Agé itó em -Bãrcellós-rri-Re seo gliosé 13ento d101iveira 
z 

(Por intèrmedio da Agencia de Publicidade nó Porto) 601 

4. 
,RUI : DE CàuH LS—PORTO 

Ac 
j44`., 

abam .'de chegar directamente 
AngerS (t+'rança), ameixieiras, Cas-
tànhei4os,, Ceregeiras Pereiras & &. 
s> k 1W ; s 

-Linda colleceúo ele roseiras d'es- 
pinho:y •;• 

Estas plantas toem mais d'um 
metro d'a-ltura. 

" 
0 catalogo geral n.° 4 envia-se 

gr•aús a quem o desejar. 618 

0 escrivão 

676 Paulo A. da Bocha Andrade, 

i Pi E M  TIi,11 d 
No din,2➢ elo corre n— 

te, por 10 taocas da ma— 
li hil, na pua • 1 ova dos 
LtAtiter,teiros, desta vil-
Ia, e lias eis 's € uo per— 
telaceratin ao faliecido--- 
Joáo Alves de Litaaa--fu— 
lailciro, tem toe próce- 
der=se a arretliataczio de 
diversos Inoveis e él)ie— 

etos proprios de ftalailei— 
ro, que fazem palie , elo 
espolio d'acluelie D1110ei-- 
t1o, os quaes ti'oitain pe-
ia terceira vez' à praça 
para serem arreia atados 
por preço superior a res-
pectiva avaliaçáo.•--Bair-
cellos, 15 de >raaaio ele 

Verifiqueia eactidão. 
0 juiz de direito--Ro-

clia Fradinho. 

0 escri vito 

681 Paulo A, da Mocha Andrade 

qk 



FOLirA DASANHÃ 
al. • w., 

r 

Uníco deposito onde se vendem n'esta vinhos da 

r 
desde vinhos de meza etc; 5: qualidade até Vinhos 

(I) staperiores. 3 ilo lfir•cittt t1." 55. 

C•1Yu 

DE UJEIEI 

KI . 

A 4';aB'ddEi 

L M1H M Ili--PITH H 3 WIL 
HM  f 1 PH`11A 

Debaixo de contrato postal com os governos de SS. MINI. do Brazil e 
Grã-Bretanha, para a condticcão das malas 

A 8,11.118 ;rWA3f V .ZErnD' POR I NEZ 

,'Com excellentes accommodarües para passageiros do 1.a e 3.11 classe 

: 

Estes paquetes recebèr≥ì passaigeros'por trasbordo do Rio deJanefro, 
para g••8raà1* =éni8 , kf:• • C.ffl3nv_Xw•, Rio Gxá°a"r1fl> e do 81111 e 
Pondo Afie-re 

` Pt11iA 1.° CIASSE 8." CT,ASSE 
Bahia  .. 72;+000 36$000 
hio de Janeiro   8lfè000 36$.00.0 
Santos   90,;000 . 40$50,0 

incluindo cama, roupa de canta, boa comuta à portugueza, vinho, 
assistelicia medica e sei•vico tto ei ii;clos. 

(raminho éte ferro do Porto a Lisboa lia classe respectiva •,ia••ái• 
P,-iinrríe.=a sair en, 5 de outubro para a Bahia, Rio (te Janeiro e 

Santos 
Para passagens eu unais esciarecirnentos, com m Q 

o w ASente 
57, rua dos Inglezes, Porto. Em Barcellos--Rua Direita n. JJ. (3) 

ENHU DE KjW[r1_PP1.'42• h ' P D H PE1H0 
Para o Rio do Janeiro, Montevideu, Buenos-Avres, Valparaiso, Arica, 

Islay e Caltáo, tocando alternadamente epillernambuco o Bahia 
i 

PAQUETES A SAIR DE LISBOA, ÁS 3.'Sr•E:RAS, DE 15 EM 15 DIAS 

G «-zDZelin Em R do setembro--.Em direitura ao Rio cie Janeiro 
Wn11).nr gizo. n 23 » --Coin escala por Pernainhuco e Bahia 
nto81  » 7 tio outubro —Em direitura ao Rio de Janeiro 

DIP, q, • • ' e .••TerLo s  

CLASSES 
3.-` 2. 1.° 

•ern..e•tiAem  ¡0:003 67:500 90:000 
xa•íi   F0:030 67:500 99:000 
MO de *tnueiro  10:1;00 81:000 112:500 

x!1:500 90:000 135:000 
90:000 202:500 301:500 

fl•iicti  90:000 207:600 7:000 315:000 
11úta• e ri11,a ... ,   90:000 22;;:000 337.500 
Sem nugmenlo nos preços (Ias passagens os passageiros que pela pri-

rrieira vez vão para o imperio do Brazil, poderão seguir, querendo, pa-
ra Santos, S. Paulo, Campinas, Sania Catirarina, Porto-Alegre, ou para 
qualquer porto principal )to tiiëral do Brazil, sendo sustentados no (tio 
de Janeiro durante o tempo que tenham de dei noFar-so alli á espera do 
transporte para o porto a que se destinam. 

nz: •t••kl•• d áerro, ë •rartis 
., ',,, E%'.  22,k' Em L:sboi: E. 1'inlo 15asto &, C. °;'Cies do SodrC, 6í 

—No Corta: Vasco Ferreira Pinto 1;asto, Largo de S. João Novo, 10. 
Vrestam-se todos os esclarecimentos e dão-se bilhetes de passagem nas 

gacncias e sias terras onde a tem correspondentes. 
0 sr. Ee uto !tiaguÉo da Sillia C*doso. (32) 
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co Q o•ó 

1.r r I- r } il I 0 L if1J1 111 J( 

CM ME nmERES & -C E 
IPogI¿'.dAo r¿ 

-Deposito em Barcellos nó c•talïctecimento de'rrnneisco'José 
Bento d'Oliveira'1 rua Direita n.° 55. '1 

Teah grari&'vaciedaderem Compota de frurtasl fructá, ss'àca, , 
doces, Ilégl l(i,'S, ié conservas de.)carnes,'r''péixes e rri•ri's"ilos. 

Précos Uarat'1ssimós. r' º rm (2) ,, ••. 
i •' E„ •"ï s'' , '',• .';? f`. •"1'lil r; Yi,tii i; ... •J. t 

i 

A 

ÃOITES PÀRXr 0 RfiML 
SAIIINDWI1M NOS DIAS.6, 7; 12, 21, 23f 2r•.1 2g i E 

i'••ItA I'1:ItNA1II3UG0,•gAlllA, 1110 DE JANFUItO, SAN`'(1S,i'AItA, 
' b1411ANIIÃ, 1; CEARA 

Grande redacção de: preços 
•;•, _ Vir'," •1,"'" : 4• í) i:•"i)i, r 'f:i !`• 113t. 

0 se viço ç " feito em vapóres do ..,companhias , ffang2as, i inglezas o 
allemães.- Dá-se aos passageiros cxeellCnle 1Wtaento cômida, m 
vinho, liehcliq; e lodos os paquetes tem medico a-bordel, e'criados'por-
büCBCS. ,  

! ; . 1TRATÁ-SE NO LARGO DA CRUZ N.-, G COM 

LAGO l•(D)EfTIE t• Ç.°., ,; s1:•t .,'„ (¢ 18) 1 

f • • Y t . 
''l :1:• i., ; lis {'• ' i}lrì, •J iÌ I: 

i^.11'I+• ,i• J•••.Yw.w.r. `••' k'•• J,OI: • •_F,f'•-J T• ¡1•1."+w u•v{L:(A:(%.•lW•• 

t" 13•;) 111 ,E d 
11.01 

21 E '2 
1 • \ • \♦ f.. F 1 

, 
1 

a• 

,. . 

LINHA B)lE PAQU> TIE, ' •A VAPOR 

s' 

PADA OS t PODTOS D0 NZILIE, M, R, MIM•¡ 

Em 3 da cada mez sa ; irá DÊ, 1, Em um dos paquéles 
d'esla companhia para o. (tio Ac,;Janéiro, Montcvidçól c ìl3ae-
nbs-Ayres. t ' -,s , r9k1t 
Em 13 para S. Vicente, ernambúco, Baliia, Rio de 1Ja-

neiro e San(os. { 
Em 28 para Pernambuco, kaceió, Bahia, Rio ele (Janeiro o Y) 

Santos. .•; 
d 

Acecilam-se; passagens apagar a, pi'aso:t, 
A expcitítcueia de, maïs de • 28 anhos p tiçt •íeito com 

que.; os paquetes:,d'esta companhid (a! roais antiga; na carrei-
ra do Brazil) sejam conhecidos pela regularidade, velocidade 

fC.seguratica,r,Exeepcional; Dalém d'isso, pela! limpeza,, boa 1.or-
,'dem, ,botn li e.accommodaçúes abordo, epelos me-
1horamenlos ,roais modernos tanto para,a„iivgiënc,••mo•p•ara 

r a commodidade dos .passageiros.' ` 
;Abordo-idos paquetes, da 114 ALA•'É1A,''INGÊÈZA; -' s'pas-
sageiros.teem grat)s cama, : roupa do cama',' comida cosinhada 
por cosinhQirps.portuguezes, vinho>2Jvezes por dia; assistetícia 
medica, serviço ão criados e' outras, dgsppzas, assim como 0 
transporte.do comboyo de Bãrçellos.•1è,.•,ásboa. 
Trata-se no Porto na rua dos IngIúà n,.  •3. o çm Bar+ccllos com 

MAN4.EL -ANTONIO`E•; VE -I , 8 

•t 
I 

D xpRFW CAMUS--4kRGo Do Aforo , 


